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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.
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Data: 15/06/2025
Posto: Cidade do México/México
Palavras-chave: produção; café verde; café torrado e moído
Responsável: Adriane Reis Cruvinel

O CAFÉ BRASILEIRO NO MERCADO
MEXICANO: DESAFIOS, OPORTUNIDADES E O

PESO DAS TARIFAS

SUMÁRIO:
O México, com um consumo per capita de somente 1,1 kg de café por ano, está bem
abaixo dos 6,2 kg anuais registrados pelo Brasil, revelando um potencial ainda
inexplorado no mercado interno. Na posição de 13º produtor mundial de café, com
destaque para os estados de Chiapas, Veracruz e Puebla, o país mantém uma balança
comercial superavitária, importando cerca de 39 mil toneladas e exportando 98 mil
toneladas anualmente. Em 2024, o Brasil se posicionou como principal fornecedor de
café verde para o México, respondendo por 80% das importações, enquanto o café
vietnamita vem crescendo no mercado, mas com fortes oscilações. No segmento de café
torrado e moído, o Brasil ocupa a terceira posição, com 15% de participação desde 2022.
A disparidade nas tarifas de importação, que favorecem o café verde em relação ao
torrado, influencia diretamente nessa dinâmica comercial.
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O México apresenta consumo per capita de café de somente 1,1 kg/ano,
significativamente baixo, quando comparado ao Brasil, com 6,2 kg/ano. 

Com produção média de 960 mil toneladas, o México tem os estados de Chiapas,
Veracruz e Puebla como maiores produtores e como sinônimo de café de qualidade. 

A balança comercial mexicana, relacionada ao café, tem sido superavitária nos últimos
anos, mas sofrendo variações em relação aos valores exportados e importados.

Em média, o México importou 39 mil toneladas e exportou 98 mil toneladas.
As exportações de café verde brasileiro ao México têm apresentado alterações entre os
anos. Somente no ano de 2024, correspondeu a quase 80% do total importado de 50 mil
toneladas (39,6 mil Brasil). Entre os anos de 2022 a 2024, houve aumento de quase 60%
do volume importado de café verde pelo México. Maior variação que a oferta do Brasil,
pode ser verificada na oferta do café vietnamita, que oscilou entre 804 toneladas em
2020 a 16,7 mil toneladas em 2023, mas apresentou retração em 2024 para 3 mil
toneladas.

Em relação ao café torrado e moído, a partir de 2022, o Brasil passou a se posicionar
como terceiro provedor ao México, respondendo por 15% do volume total, após Suíça e
Estados Unidos. 

A grande variação entre o provimento de café verde e café torrado e moído brasileiro ao
México está fortemente relacionada às tarifas praticadas. De forma geral, as tarifas
praticadas para café verde são de 20% e para café torrado e moído de 45%, as mesmas
apresentadas à Colômbia, apesar de esse país possuir acordo de livre comércio com o
México. Devido ao CPTPP ou Acordo Abrangente e Progressista de Parceria
Transpacífico, o Vietnã possui preferência tarifária, tanto para o café verde como o café
tostado e moído, com tarifas de 13% e 36%, respectivamente.

Apesar de não estar na gôndola do supermercado com embalagem própria, o café
brasileiro é consumido no México, diferentemente do café colombiano, que pela
identificação, é reconhecido como o principal café importado. A estratégia colombiana
mudou a visão de muitos países ao redor do mundo, quando o tema é café.

148


